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D. PRAXEDES MATEO SAGASTA 


FALLECIDO EM 5 DO CORRENTE 


CHRONICA OCCIDENTAL 
Treme o frio em cada membro! 
Se o Castilho soubesse o que bavia de ser este 


janeiro, não nos tinha falado no tal dezembro, 
apesar das lindas rimas com que costumava fazer 
seus malabares melhor que ninguem. 

“Tem sido este inverno dos mais rigorosos. 


até vimos um político, em tempo de coma 
ras abertas, fater sua correspondencia para Um. 
jornal do Porta, apenas sobre o frio! 

em se fala d'outra coisa, De Írio é que so 
queixam os deputados em S, Bento e os amado- 
res de musica em S, Carlos. 

Nail nos aquece. 

E? ver os theatros. Elles bem fazem 
mas qual! Não ha meio de vermos, seja em que: 
theatro [ôr, uma destas peças de estalo, à antiga, 
que durante dias se não fale d'outra coisa, Às pes 
ças agradam, não ha duvida, o desempenho é di- 
&no de applhuso ; mas vá lá um homem dar pule 
mas com as mãos cheias de freiras e bravos com. 
o queixo à tremer É 

É" do tempo, não ha duvida 

Tambem nas camaras se esperavam grandes 
combates, logo no abrir das sessões, mas não bas- 
tam não sei quantos caloriferos disseminados por 
todo o edificio para aquecer os paes da patria, 

Estamos em Lishoa au na Siberia? dizem elles, 

E confusos com o thermometro « a geographi 
esperam que lhes traga melhor estro a primavera, 

Uma diestas noites, em que o frio se juntou. 
uma neblina, lugubre e penetrante, passou junto 
de mim um desgraçado pagem, de meias enruga- 
das e botins de elástico, U'estês que frequentam 
“os bailes de mascaras com a doida ambição dum 
meio bife... para aquecer. 

Coitado | Lá ia á meiu noite calcando a lama. 
do Rocio, para dar á perna n'uma contradança 
desenfreada à espera do aquecimento. 

“Tambem essa é uma das maneiras, e das mais 
empregadas nos, tempos que vio córendo, De 
é um meio barat 

“nos parece Comtudo que idéas carna- 
valescas sejam suficientes para. desenregelar O 
Sangue, Bom é sempre, entretanto, principiar pe- 
tos calcanhares, (do a 
ssim deja phulosophando o pagem por cima. 
do mossico.cnlamendo, à luz mortiça dos can- 
deeiros de gai 

O porquissimo carnaval do anno passado deu 
animo a que certos homens de bom gosto pen- 
sassem à serio em modifical-o agora. 

Guerra ao lixo | foi o grito de guerra, 

A odiosa memoria ainda existia do que se has. 
via passado n'essas ruas de Lisboa e até no pro. 
prio theatro de 5. Carlos, onde o entrudo se jo- 
Eou com pós de gomma, farinha, siphões e chá 
com torradas ! Trez dias depois, ainda a sala não 
estava em estado de receber os espectadores! 

D'ahi a ídéa de regenerar o carnaval, Fer-se- 
lhe junta e concordou-se que ainda estava em 
estado de melhorar. 

Se nos fosse permittido um conselho, diriamos. 
que o melhor era mudança d'ares. Agora que s6 
fala tanto em caminhos de ferro africanos, por- 
que não o mandam para O Lobito ou pará Mae 
lange ? Estamos convencidos de que se daria 
admiravelmente com os pretos, 

Sá voltamos ao fo. E tales por culpa did 
que a ídêa não aquece. 

Ô programma deixa frio o espectador que ha 
de gosar o que lhe promettem, batalha de flores, 
belas. mascaradas Com prêmio, excellantes ph 
larmonicas. espalhando por estas ruas a alegria. 
decretada. Haverá comboios a preços reduzidos, 
do Porto e do Algarve, para todo à provinciano, 
que ouvir estalar os foguetes Mas só uma viagém 
por ahi fóra com o frio que faz! 

Ora aby estava uma boa mascarada o enterro 
do chéché, que se fária como o do antigo b 
Ihay, sem Que nada lhe faltasse, nem sequer pré- 
gador à dizer-lhe o elogio funebre, final, 


ligencia, 


(Nunca assim vimos jantiro mais desanimado. 
Andam as senhoras com os lindos biquinhos côr 
— de rosa enterrados nos bichos do pescoço e os 
“homens de golis levantadas até às orelhas. Não. 
ha quem nos mexa, para coisa que sej capaz 
Mão he esporada genil: nem se mexeriam talvez 
com aquella celebre sovela que trabalhou nom 
ão. memorave, em Arruda, se não mentem 

s recordações historicas. 

Nem sequer da alta roda, embora tão proximo. 
venha o carnaval, chegam noticias de possiveis. 
enthusiasmos. Fala-se dum ou d'outro bai 

tomo de coisa muito incerta. 

“Teem sido. muito concorridas as matintes em 
casa dos ministros da Alemanha, srs. Condes de 
attenbach p 
Os concertos em S, Carlos promeitem atrahir 
os amadores. O primeiro a realisar-se é no dia 3 
do mez proximo N'um deles será cantada o Dam 
natioh de Faust, obra prima de Berlioz, sendo seus. 
executantes Tetraztini, Franceschini, Strueciani é 
Rossi, Os córos serio nugmentados. 

O gosto pela musica vai-se felizmente desen- 
valvendo em Lisboa, onde os bons concertos co- 
meçam a atrahur concorrencia, o que não era de 
esperar em vista da indifferença que o público, 
di alguns annos, mostrava pela melhor de todas 
as múbicas, 

Alguns “dos ultimos concertos realisados em 
Lisboa bem provam o que affinmamos. 

Muito deve o progresso da musica entre nós é 
inteligencia, e boa vontade da sr» Condessa de 
Proença-a- Velha, que tão delicada pela mais belia 
das artes se tem revelado e em sua casa tem en- 
sajado e feito executar excollentes córos, No seu 
livro Os nossos Concertos, nos montra a tra Con- 
dessa como inteligentemente organisa os seus 
programas : 

Assim os Gspectaculos publicos padessem atra- 
hir a atieação dos que amam à arte é já come- 
gdm à mostrar-se fartos d'aquillo com que os en- 
godam e hão é menos venenosa falslização que 
a das farinhas, calés, chouriço é outras de Infame. 
memoria, o 

O publico. anda frio, fio tal qual o tempo veste 
rigoroso Janeiro que vamos atravessando. Anda 
tudo a pedir um bocadinho de calor e não sabe- 
mos a alegria que será no proximo dia de sal 
bom, que se deixe posar sem às navalhas que nos 
cortim agora as orelhas quando vamos rua do 
Óiro ou Avenida acima 

Os moiros com seu sultão d frente, esses sim, 
“teem apanhado um magnifico calor, que não dl 

05 invejavel, € que os tem feito lançar não 
= de todos os melos úadcs pelos comediosraphos 

Irancezes, para arranjar segundos actos de eleito. 

Até, segundo se diz, [oram arrunjar um vesgo 
para fingir d'outro vesgo e, descoberta a tramoi 
ainda se sahiram com funtásia invejavel. 

Que nomes ouvimos agora tão repetidos é sem 
uma 40 commoção | 

Entretanto como andam ligados á nossa histo- 
ral que scenas tragicas ou heraicas nas recor- 
dam! 

Quem diz Ceu pão lembre da sua con- 
quista e das primeiras glorias, em Africa, das ar- 
aja poruguéras ! Todos os filhos de D. João 1 
nfaquella costa se Jllustraram, todos nvells deixa. 
tam nome, 

Depois de, Ceuts, já em tempos de El rei D. 
Dunrte, foi Tanger que elles cubiçaram. Quem 
ignora 'u derrota. que soffreram e como, em re- 
fens da palavra dado, lá ficou o Infante: D. Fer- 
ando, quê, em Fez, veta a morrer miseravei. 

te 


el 
mi 


Como hoje pronunciamos esses nomes | Como. 
tamos longe de. sermos uma das nações inte- 
sessadas iveste conflicto, que se dá agora entre o 
sultão e os insurrectos é que tanto nos lembra o 
que em tempos, de D. Sebmuão surgiu entre o 
Moluco e seu sobrinho Muley-Hamet 
Ceuta ficou nas mãos dos hespanhaes pelo tra- 
tado de paz que Portugal celebrou com Hespanha. 
« depois da querra da restauração: Tanger fez 

parte do dote que a Infanta D. Catharina, filha 
dle D João IV, levou a seu marido, Carlos ll, rei 
de Inglater: 

“Talvez hoje lucremos com isso. 
É dfahi, com o frio que faz, um calorzinho tal- 
vez não soubesse mal. 


João da Camara. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


D; PRAXEDES MATEO SADASTA 


A Hespanha acaba de prestar as derradeiras 
homenagens a um dos seus mais eminentes esta- 
distas, D. Praxedes Mateo Sugasta, fallecido em 
5 do mez actua 

Poncos como elle tiveram vma vida mais ac- | 
cidentada na politica, onde esgrimiu com a es. 
pada, com à penna e com a palavra, o1é elevar-se. 
à esse grande pedestal d'onde a morte o foi der- 
rubar com um sopro, a elle que havia feito tremer. 
uma monarchi 

“A sua vida, descreve um dos jornaes mais con- 
iderados de Madrid, foi a um tempo misto de 
ploria e de agitação, Iluminado por vezes com os. 
reflexos alegres do triumpho, outras ensombrada. 
pelas tristes consequencias das discordias tragi- 
eas; foi uma vida acompanhada no seu percurso. 
pelo tumulto clamoroso de esforços e desalentos; 
de combates e perseguições; de ruinas « de vic- 
torias; uma vida que chegou do seu ocenso na inil- 
ludivel declin-ção a que nos arrasta o tempo, 
entregando-nos prisioneiros à invalidez, envolven- 
do-nos o coração e o pensar ento na bruma das 
inconsolaveis tristezas, percursoras do fim irre- 
missivelo. 

Perante a morte todas as bandeiras contrarias. 
se abateram, e a imprensa periodica, tanto das. 
províncias como de Madrid fez justiça ao talento. 

litico de Sagasta, aos seus altos dotes de esta 
dista e um dos mais poderosos esteios da monar- 
chia hespanhola. 


D. Praxedes Mateo Sagasta nasceu em Torre- 
eilla de Cameros, provincia de L.oarofio, a a1 de 
junho de 1827 Foz 0s seus esturãos na. 
Engenheiros, de Madrid, onde se m 
15 anhos, fiando-se quasi to mesmo tempo no 
pactido progressista. 

Por oceasifio do movimento revolucionario ope- 
rado, em 1848, em França, a direcção da mesma 
escola dirgis à rainha, à exemplo d'outras cor- 
rage ma mensagem de auhesão firmada pe. 
los cathedraticos e alumnos, que Sugasta se 
eximiu em assignar 

Em 1854 foi eleito depotado por Zamora ten-. 
“lo feito parte da junta revolucionaria, ao iniciar- 
se o movimento d'aquelle anna. 

Entrando na insurreição de julho de 1856, fol 
obrigado a refugiar se em França, mas aprovei- 
tando-se da amnistia d'O Donnell, regressou a Mo-. 
drid, onde exerceu o logar de professor da esco- 
a dê engenharia. 

Em La lheria, de que foi um dos redactores. 
fundadores, defendeu a conveniência e as vanta- 
gens que trariam ao paiz uma monarchia consti- 
tucional baseada em Instituições democráticas: 
por morte de Calvo Asentio tornou-se 0 director 
&o proprietario de La Iberia. a 

Em 1859 foi reeleito deputado, tomúndo parte 
activa nos debates em que se manifestou o ve 
dadeiro inbuno: franco. no ataque, enérgico 
phrase. bello na lorma, possuidor d'um coração. 
enthusiasta e d'uma intelliencia esclarecido 

Em todos os séus discursos n'essa viva camp 
nha contra O'Donnéll, mostrou-se fervente par 
dário de todas as liberdades, sendo o seu mais. 
fervoroso paladino. 

Os esforços de U'Donneil para apasiguar a for- 
te opposição progressista foram Inutcis, estes 
lisandbsse contra» athtude de Saganta, que pa 
Irocinava o systema revolucionario nas Columnas 
de La Íberia, nas juntas do comité e nas reuniões 
secretas. ê 

Em rasão, pois, da sua atutude revolucionaria 
foi companheiro do general Prim, quando se suble- 
vou em Villarejo. em 1466 

Com o general Prim veiu a Portugal, e, passan- 
do depois a Londres, seguiu com elle pára França, 
onde recomeçaram com mais ardor 0s trabalbos 
da conspiração. 

Sagasta tomou a seu cargo entender-se com os 
sargentos das brigadas de artilharia, aquartella- 
dás em S. Gil, para isso foi a Madrid, &, com 
de risco da sua vida, obteve que 05 artilheiros, 
secundados pelo povc, se sublevassem em 24 de 
junho de 1806. 

Abortado aquelle movimento 


condemnado. 


á morte, fugindo então para França, onde, ao lado. 
de Prim e de outros emigrados, preparou um no-| 
vo movimento, 

Escrevendo artigos violentos contra à pessoa 6 
“dymastia de Isabel Il, recrutando gente e organi- 
sindo planos sedicciosos viveu os annos de 1865 
a 1808 em terra estrangeira, recusando as pro- 
postas que os partidarios de |). Carlos lhe fize- 
Fam para que apoiasse a causa do pretendente, à 
pretexto de que este acéeitava a soberania m 
cional 

Em 1868, dias antes de estalar a revolução de 
setembro, chegou Sapata a Gibraltar para espe- 
rar o duque da Torre e outros gencraes, com os 
quaes desembarcou em Cadiz. 

“Triumphante a revolução e organisado o gover- 
no provisional sob a presidência de Serrano, Sa- 
gasta obteve a pasta do inerior, sendo um dos 
seus primeiros netos a famosa circular que diri- 
giu aos governadores em 8 de outubro de 18GS, 

Realisadas as eleições para as constituintes, 
foi eleito deputado por Madrid, Lografio 6 Za: 
mora, ; ê 

Sagasta, que tinha feito as eleições pelo suflra- 
são universal, do qual se declarara portidario, bem, 
<omo de outras reformas libernes, perdeu quito, 
da sua popularidade ao combater os republica- 
nos & so uirigir nos governadores, em setembro. 
de 186, uma circular que micava os direitos de 
reunião e associação, consolidando. o principio 

co. 
xo, cedendo nos rogos de Prim, que en- 
dia aos conselhos da cora, deixou à pas- 
ta do interior encarregando-se da do Estado, ar- 
ganisando completamente os serviços dependen- 
tes do ministerio, celebrando vantajosos tratados. 
do comércio 

Votou, em 17 de dezembro, a candidatura de D, 
Aqmádeu para rei de Mespunha, 

Foi ministro dos estrangeiras e do interior ho. 
primeiro gabinete de Amadeu, 4 de janeiro de 
1871, é durante o reinado d'esso principo tomou. 
parte em algumas combinações ministeriaes quer. 
Como membro, quer como presidente do conse- 
lho, 

Em 1873, sendo presidente de conselho, dissol- 
veu as córtos é fez ns eleições werues, demoranido- 
se pouco, tempo no poder, onde só voltou pelo 
golpe de Estado de Pavia em 4 de janeiro de (874, 
fazendo parte d'um minihterio de contcilinção pi 
sidido pelo duque da Torre, no qual substituiu. 
como presidente de conselho, semlo aurprehen 
dido no poder pela sublevação de Sagunto, em 
que foi proclamado D. Alfonto XII 

Fóra por algum tempo da polláica activa, vol- 
tou a ella em 1875, declarando:se francaniente 
Alfonsino e organisando o partido constlucio-. 
nal, que o elegeu seu chefe, mostrando-se então. 
Sagtasta partidário da revolução de 1869. 

Fomou assenta nos córtes de 1870, combatendo 
os efensores-diuma nova constituição, fazendo. 
rude opporição nos ministerios conservadores que. 
se sucederam, Em 1879 formou com Martinez 
Campos e Alonso Martínez o partido fusionista, 
que 9 proclamou seu chefe, occeitando a constiz 

gão de 1870, porem com à espirito da de 1B6g. 
Em 1581 obteve o poder e organisol um &; 
binete liberal, que depois de varias vicissitudes. 
se demittiu em meiados de 143. 

Neste periodo Sagasta. hevia rejntegrado nas 
suas cadeiras, os que as haviam perdido por mo-. 

vos politicos, nlirmando-se sempre um espirito. 
liberal em todos os seus actos, 

A sua quéda foi provocada pelo pronunciamen-” 
to republicano de Badajos e S, Domingos de In 
Calzada, que elle dominou mandando fuilar vas 
rios dos sedicciose 

Por morte de Affonso XII fo chamado de novo. 
do poder, exerceu o cargo de presidente de con-. 
selho até junho de 1890, dando consistencia o. 
throno com as suas reformas democraticas, que 
deram o impresso dos possibiistas na monarchia, 

Um dos actos que tornou mais sympathica a 
fegencin, foi o perdão concedido a Vilincampa, 
aconselhado por Sagasta. 

Em 1893 foi de novo chamado aos conselhos 
da corôa, Intervindo nos successos de Melila, não. 
sendo esta à derradeira calamidade que o sutpre- 
hendeu nos ultimos annos da sua carreira poli 
tica, sendo a mais terrivel d'ellas todas à insur- 

“cubana, que em 1898 se declarou em Baire, 
da qual resultou a guerra com os Estados-Unidot. 
é a perda das colonias hespanholas. 


A morte de Sagasta trouxe a sisão no partido 
liberal hespanhol, e a opinião geral é de que este 


O OCCIDENTE 


«e dissolverá, fundando-se outro com elementos 
novos é demoeraticos. 

A dar-se este facto, afirma-se como certo, que 
se retirarão da politica muitos liheraes, e essa re- 
solução collocará em dificuldades a rotação dos 
partidos monarchicos no poder. 


A GUERRA CIVIL EM MARROCOS 


O) ultimos acontecimentos que se teem desen- 
rolado em Marrocos, levaram a nossa Imprensa 
Periodica a dar deste impertonaticias circunstan- 
Cindam, não só das pháves densa guerra, que a 
principio tanto preoeeupou algumas das potencias 
Europess al inieressadas, cumo. dus teu Us0s & 
costumes, verdadeiramente primitivos, lstiando 
os Jornads Com as suas DayiaRens os seus mon. 
mento. € Com 0 que por Venturi Marrocos vem 
de pitoresco, 

DM 9. nosso desejo de darmos tombem aos 
leitores algumas gravuras iteremante e que são 
di mais palpitante nctoalidade 

tin quem assegure que a actuo]sublevação, que 
degenerou em guerra! civil teve origem mex tan- 
dencias europeias do sultão Muley Abel Aziz 8) 
aque é fio do intenso fanatiao que domina 
os apiitos ala os mai cultos. à 

Elgetivamente basta percorrer as descipções. 
dos costumes Waste povo, para ver. 0 estado de 
raso m que esse farsa 0 tras condenado, 
sendo salte, sucinto citar o facto va ditru 
O, dos balsas, que ainraavaa a primeira ostras 
da projectada, para ae ver o horror que Narrosos 
tem da tentativas modermas. 

Representa, uma das nossas gravuras um bazne 
do extravos bares que nl são proverhiaes por 
que em Nairocos é contnva a importação die 
os infelizes, sendo especialmente o commercio 
dl mulherei que estã ali mais desenvolvido. 

São os pequenos sobas do Sudão de veste que 
se encarragam do fornecer a materia prima púde 
assim, chamar-soJhe, nos chefes das caravanas, 
que exercem “esse tráfico a troco de quinquilhe: 
as é bugipuogas do todas ds especies 

Algumas. raparigas. coptivas, são. Circnssianas, 
outros veem da Armenia e da Turquia, 

E cloquente a seguinte cotação desses merca- 
“ox hunos, que iranscreversos à titlo de cu 
riopidade, 

Um rapaz de 6 aanos a 8, 125 francos ; oma 
rapariga. brarica, bem desenrolvida, 600 francos 7 
ma prota de 15 annos, oo francbs; um agro 
TODO, 50 francos é uma rapariga 'ciessuana 
da prandebalea, pode ain dio fran 

Hi oceniõos em que o mercado deses muitos 
podendo. então bravo uma. rapariga de 8 a 16 
danos por jo Iranços Wma mulher bonita por200 
francos; me e figos por 7oa francos, 

As máções que Wiaior Imieresse team damoni- 
tra ma mareha dos acomecimentos tesm sido à 
Hespanha, Erança, Inlstera « lia 

Naa última 4 quenão de Marrocos provocou 
alia principio tão vivo interesse que se chegou a 
Pensde muma intervenção eurapéa para dar ne 
Sejo à resolvarem-se oútras questões mediterra- 
cos, e em cipecial á occupadão de Tipoli, 

NÃ Inglarerea 1 sublevação de Marrocon apenas 
produza um reseja: que a França imiervchs; é 
à Inglaterra temia não ter em Matrocos os meios 
que os francszes all possuero, em razão de G 
ralar não ser um ceniro de operações mais po: 
decoro do que a Argelia e Malta. 

Parece ser ponto osente que foi a política sa- 
gaé 6 previdente da Inginterra que levou » impe- 
Sir à intervenção estrangeira, por ver que sesta 
intervenção não seria a sua purte o quinhão do 
mais forte é a verdade é que 56 notou posterior- 
meme a astênção das potencia, tendo a mesma 

Espanha mandado reúcur um covráçado que já 
pará ai havia mandado. 

Esta abatenção, por acordo tacito, não só i 
portou “no reconhecimento de Muley-elioghi, 
Sommandante em cheis das tropas do pretenden: 
de Butlamara, como Beligerant, sendo que às 

otencias seia ingilsrente que 0 injperador hctual 
fosse deposto e viesse Bis Hama Gecupar o seu 

Ea 
ão é fuel por isto de prever quando termina- 

a guerra, dados os elementos de força que com 
Tam és dois partidos. 


EDOUARD CoLONNE 
O ilustre e di 
CO entre nós di 


(9 Vida traços lographicon dDccidentes n.º 369 1 de 
Ago de Fis, MoTrad! 


insto musico que esteve ha pou- 
ido Os concertos da grande or- 


chestra, que se realisaram no thestro de D. Ame- 
lia, é filho de Bordeus, nasceu em 1858, e tem 64 
anhos de iláde, 

Havia 20 annos que visitara a nossa capital, dir 
gindo uns concertos organisados em S, Carlos pela 
Associação musical =4 de Julho, tendo recebido 
por essa ocêaso o habiio de. Thiago com que 
o distingana o falecido monarcha D. Luiz L. 

A sun carreira musical é uma das mais glorio- 
sas allirmações artísticas dos nossos dias 

No conservatorio de Paris alcançou o prime 
19 premio de harmonia em 1558, e 0 primeiro pre 
mio como rabequista em 1861 

Em 1871, sendo O primeiro violino di 
opera de Paris, fundou o «Concerto Nacional», 
que se denominou depois «Associação Artistica, 
nome que ainda conserva. 

Às sessões musicaes do Odeon e do Chitelet 
em que elle princípicu a popularisar as obras de 
Berhoz e onde fez ouvir a primeira oratoria de 
Massenet, muitos producções de compositores 
francezes, até ali desconhecidos, e as obras de mu- 
sitos estrangeiros celebres, como Ricardo Wi 
gner, Tschoiko notável o 
seu nome, e deram-lhe os fótos do artista presti 
Roso, quê hoje é uma das plorias musicses da 
França, 


— ee 


D. MARIA II 
(Conctuido do + 265 


Pois se tantos homens illustres e valentes, que 
baviam servido a hberdade, se arreceisvam dos 
excessos d'ella, pois se os mais notaveis liberdes 
antigos, da emigração e da campanha, eram con- 
servadores, que admira que as mesmis Ádéas se- 
guisse a rainha, messes tempos eim que aínda a 
Voz da massa popular +e não fazia ouvir tão clar 
ou em que nos thronos não havia ouvidos 1 
apurados para escuta 

Conservadora era pois natoralmente a rainha, 
conservadora a córte que a cercava, conservador 
& sequito do rei consorte, e em especial o alle- 
mio Dietz, que viera para mestre dos principes 
é a quem 08 odios do povo deram, mais tand 
notoriedade superior nos seus mereclmentos. 

De dentro desta atmosphera agitada de poi- 
xões políticas, em que a vida Sê passava entre a 
conspiração e 'a revolta, em que os corações flu. 
crnavam entre o sentimento de vingança e a am- 
bição do mando, em que os espititos dos libernes 
esqueciam os sacrifiios do dia de hontem, para 
só cogitarem nás aventuras do dia de manhã; 
de dentro d'esta atmosphera, prenhe de ameai 
surge Um homem de excepcional envergadura, 
tão plebeu de origem, como fidalgo de talento, 
que, depois de ter assustado as altas regiões com 
às seus impetos de demagogo, ascende o poder, 
como ministro da constituição de 1838, e, mesmo 
do poder, a derruba, n'om lance audacioso, ( 
sendo restaurar a carta em :843, pondo-se aberta 
e denodadamente ao serviço do partido conser- 
vador e carregando impavido com o peso de todas 
as malquerenças, porque em política não se acre- 
dita nas conversões e detestam-se as apostasias. 

Costa Cabral, depois conde de Thomar, que. 
veiu a morrer, em provecta edade, marquês do 
mesmo titulo, (oi o homem da situação, o vulto 
dominante, o" centro da acção política, por um 
largo decurso de annos; e se o seu passado lh 

das ao peito as coleras populares, a 
sua energia e talento de governo, a sua arte de 
corrupção de consciencias transizentes, O seu 
prestigio impozeram-o á asmiração dos conser- 
Vaores, de tal arte que os mais brilhantes gene- 
raes, os mois valentes comandantes de corpos, 
os fidolgos de mais altiva linhagem, os homens 
de mois Tobasto talento, os argentarios de melhor 
cotação no commércio, todos se tornaram sateli- 
tes desse astro de primeira xrandeza, que des- 
lumbrou o paço com O seu brilho. 

Por afinidade de caracteres, a rainha tinha en- 
contrado o seu homem; por pendor de convicções 
políticas, tinha encontrado o seu ministro: por 
egoismo da conservação do throno, sempre vaci 
lante entre a demagogia que começava a erguer 
o colo e o miguelismo que ainda não havia abi 
tido bandeiras, tinha encontrado o seu defensor 
e sustentaculo 

Todus as syrmpathias que lhe concedeu, todos 
os sacrifícios, que por ells fez á sua popularidade, 
se explicam é justificam ; e nem a vor das revo.. 
luções, falindo alto, nem o sangue derramado 

lha quebrava essa fascinaçi 


rio formado caju breve pela empuscada, de 6 d 
outubro, e a 9 sublevava-se o Porto, dándo ini- 
cio à têmerosa guerra civil, que, depois do erro 


dos populares se Jigarem com “os imiguélistas, 


veiu a terminar com a intervenção das nações 
aprisionando a esquadra inglera 08 navios em qué 
seguiam as forças progressistas e entrando as for-. 
qas, hespanholas pelo paiz dentro até ao Porto, 

É, coisa notavel nú historia das revoluções ! 
esta, que se atelou, que alustrou em todo O paiz, 
que 'fos a mais terrivel de quantas o ensanguen: 
faram e que, no seu decurso, não ráro Chusou! 
sustos no paço, era levantada contra o homem 

é, desde maio, não estava pessoalmente no po- 

ler, e que só em 1849 voltou ao ministério | 

É que a sua sombra omnipotente pairava. em, 
torno dos acontecimentos, dominando-as e diri- 
gindo-os; é que Costa Cabral, sem ser ministro, 
continuava sendo o centro é a alma da resisten- 
cia conservadora, 

Afastemos os olhos d'essas tristes pogini 
que a energia mascula de D. Maria dl se a 
mou, tanto Como a sua antiga popularidade se ia 
esimaecendo, para. vermos em, nova quadra, um 
conjuneto de circumstancias. felizes à pôr tér- 
imo ao largo periodo dus revoltas auccensivas, 
assegurar a tranquilidade do paíz, a restaurar em. 
todo o seu esplendor o prestigio da rainha, quo 
tivera o throno erguido sobre O coração dos por 
tugueres, que fôra, na juventude, à aurora di es. 

erança, é vei à Ser, no precoce Ocenso, O sy. 

olo da paz é do amér, 

Domaia, mas não vencida, a revolução popu- 
Jar em 1857, o notavel ministro, cujos processos 
violentos de governo o tinham feito odiado, não. 
voltou logo ao poder, comquanto a situação se 
mantivesse francamente conservadora e franti 
mente inspirada por elle; mas a fascinação pou- 
de mais que à prudencia, e estava excripto que: 
quem melhor havia. concorrido. para, mantál O 
fósse quem pára sempre o derrúbasse do fastigio. 
da importancia politea a que nscende 

Chamado no ministério em 1849, Costa Cas! 
bral, já então conde de Thomar, encontrou, de 
egunl modo, adversa a opinião pública, e não tar 
dou a malquistar-se com o duque de Saldanha, 
u-mais valorosa espada do exercito. Na primave- 
ra de 1851, levanta-se uma revolta militar, quask 
sem importancia é sem bandeira do principio, O. 
marechal vê mallograda à sua tentativa, e já va 
caminho do exilio, quando o partido! popular, 
apparentemente tranquillo, mas não adormecido, 
aproveita o ensejo, convida o prestigioso cabo de. 
guerra a volver sobre Os Seus passos, Prepara O 
pronunciamento no Porto, é abre nova crá de 
prosperidades ao pair é à rajaha, À aspada do 
marechal Saldanha, a astucia de Rodrigo da Fon 
seca e a brilhante iniciativa de Fontes Pereira de 
Mello, fazem 0 miligre. As córtes votam o 
addicional, que foi uma transigencia entre ns 
pirações dos progressistas e às resistencia 
conservadores, os partidos dep 
ciam-se os melhoramentos moracs e materiges, 
“demasiado esquecidos entre o ffogor das conti: 
nuas batalhas, e a rainha, a ralahi, que fóra o 
idolo dos portúgueres, torna à encontrar, rediyivo. 
o amor dos sublitos, que, por &eu turno, encon. 
tram no paço o untigo maternal amor; desinz-se, 
como o fumo, a lenda de que 0 principe real 16! 
ra educado no sentimento de aversão do pait, 
músce, crasce, afirma se a popularidade do jnfin= 
te D. Luir, e às virtudes pessones de D. María ll, 
que nunca nem sequer foram maculadas, com 
uma suspeita no mais vivo e aceso das puixões 
políticas, fulgaram a toda à luz da evidencia, co 
mo a mais sollcita das mães, como a mais 8Unta 
“as esposas, como a discreta educadora di 
prole é até como a mis cuidadosa dona de cas 

Aquelle espirito de partidorismo, sercido pel 
energia de um caracter de antes quebrar q ie tor 
er aquele espirito altivo & voluntarinso que fi 
zera da rainha o chefe de um partido, a quem 
Passos José, na sum rude franqueza, dissera que 
sua magestade. e elle eram cs dois primeiros vos 
volncionarios do paiz, aquelle espírito, nado o. 
creado na agitação das revoltas € entre o rugir 
dos combates, duleificára-o a experiencia, abtan- 
dára-o a reflexão, domaram-o os impulsos bons, 
do affeeto; e o pacto de alliança entre à corôh e 
O povo restaurou-se completo, leal, & sem res- 
tricções. A-revolta aberta, tenaz, persistente dos. 
progressistas depõe as armas; o o ministro que, 
pelos seus actos de violento auctoritarimo, fôr 
a causa elficiente de muita agitação dos animos, 
de muito sangue derramado, foi, no estrangéiro, 
servir a patria com os aitos dotes do seu talento 
e do seu saber, vindo à mocte encontrál-o quai 
do todos os ódios é resentimentos estavam ox. 
tinctos e quando do doloroso pássado não havia 
“do que uma tenue recordação. 


O OCCÍDENTE 


A guerra civil em Marrocos 


O SULTAO ABD-EL-AZIZ 


D. Maria 11 recomecava a ser foz. 

Em 185, fez a família real uma viagem ds pro. 
vincias do norte é em Coimbra, onde a acade- 
rola, que, no anno anterior, contribuira notavel- 
mente para a rávolta da divisão commandada por 
el-rei D, Fernando, se mostrára ainda fria e re 
traida, um ligeiro Incidente, em que o bondoso 
coração da rainha se pôr em evidência, transfor- 
mou, de subito e logo d entrada da ponte, esse re- 
tralmento e frieza no mais caloroso enthúsiasmo, 
na ovação mais delirante. 


UMA MARROQUINA 


dade, por aquella mocidade, qu 
anos Bo shcceder das gerações é sempre a 
erança é a promessa do futuro, Depois, em ver- 
dadeira marcha. triumphal, e com acolhimento 
sempre enthusiasticamente afectuoo, segui 
rainha pora o Porto, que fora o centro da resis 
tencia progressista, como o havia antes sido da 
resistencia liberal, é d'ahi para o Minho, esse for- 
mosissimo jardim a nossa patria, e em Barcellos, — esses acontecimentos notaveis, que, menina ain 


LARACHE 


O OCCIDENTE 


A guerra civil em Marrocos 


e e qa, 


an ld 


E 


“o, a haviam prendido ao amor do povo, pensan- 
do como, depois de tantos reveres dy lortuna, 
tofnava a encontrar, mulher feita, esse mesmo. 
amor, que podia ter desvairado, mês nunca sé 
enou! 


Que dôr é essa nos arraiaes contrarios? 

Com toda a tropa desdobrada em als 

Que perda choram, esmerando aílietos 
Fanebres pompas ? ! 


Mal em que à terra madrasta 
Não basta à saudade pura 
Filial! 


À viuvez que importa o fato, 

Quando uma alma d'outra alma - 
Enviuvou? 

Se enviuvoa n'um peito exbausto 

Todi ade Wessa dra palma 
Desfolhou. 


Vão no cortejo os generaes, vao tudo 

Seus estandes pla cão o prot 

Sob a passagem do alaude, « gemem 
Piascas triste? E 


Que perda choram os arraises contrarios? 

Dir-se-ha que a morte lhe arrancou sinistra 

Da crença ão livro, n'um augusto nome, 
Symbolo eliaro! 


E, a Nor do lufão pesdida, 
É certo... é certo... que disincio agora, Agora da Mae, da Esposa, 
Por entes b escuro os calados vultos, Nesta a dor 
Aureo diadema despediu aos olhos 

paixões, um lar tcanquilo, tugurto ou palacio, l- Rapido brilho Oremos todos por Ella! 

vre das responsabilidades da posis al, Sem Que na morte renascessa 

ter envolto o nome e o espirito na agitação poli- Mm Para Deu 
tica, teria sido a mois feliz, como loi sempre à Que Deus, naquela hora ao velia, 

mais exemplar das mães de fâmilia, na sérena bea- Da dr escada fizoseu 
titude da educação dos filhos, nos disvelos do aE Para os ceu! 
fecto maternal, i'esses santos deveres, que, ainda 


Soliladas, que ha vinte aunos 
Com esforços sobre humanos 
Batalhães por vossa fé, 


no meio da tempestade, a rugir lhe em volta em Sobladas, eia, de pet Oremos tolos; nôs temos 
todo o percurso da existencia, lhe adoçavam ns Mespeitem se aquellas magos, Wlonocentes Dosterrados 
dmargores d'alma, lhe davam esquecimento salo- E do nosso prado às agoss - Una Não; 


tar ds preocupações do animo, lhe calmavam a 
excitação febril, inevitavel contúgio da época em. 
que viveu, 

Se fôra de espinhos a existencia de D. Maria 1, 
tornára-se de rosas desde 1851; mus o destino 
não quiz que durasse muito essa quadra de feli- 
cidade ; pois que em 1853, a 15 de novembro, ex- 
Molava o derradeiru suspiro, sendo sinceramente 
praticada por todos os portuguezes, até mesmo 
por aquelles que nunca, obedientes do seu crédo 


Lavem d'odio o coração; 
Não ha adias dPeste lado, 
Nem +» deshonra um soldado 
Quando abraça seu irmão. 


Mãe e Pao, do quem noremos 
Nesta preço acompanhados 
a também, 


E eloa qu ai vao sera vida 
Que fndá era ha puuzo vigia 
Como à bes 

E, Nor lo talão pendida, 
Agora da Mau, da Esposa 
Testa a dOr) 


Ao pé da funórea luz; 
Soldados, alhai a Graz! 
Demos pranto à quero prantês, 


politica, à reconheram como rainha, mas tinham Demos dor à ddr alheia, 4 

Como a mais santa das princezas é à yeneravam pos luto eat! ww ] 

como augusta sobrinha do seu rei se enuileee, 
As paixões, que não tinham respeitado a ma- na prece, 


stade da vida, emudeceram perante à magesta 

da morte, é quando uma pomba desceu a poi. 
nar sobre à fereiro, que lhe conduzia os restos. 
mortues d ultima jasiga, via no facto à crença 
popular que 0 symbolo do santo espirito bx 
das eihereas regiões a cobrir com as candi 


Silencio! Eip pára o sabiimento go arco, 
Dessa mosteiro que um Alfonso erguem; 
O yento agita, de redor dos cochas, 

Co'a clama funebre, Iueluoso vem, 


Que o tomem, que é portugues ! Que ponto incerto se desenha no alto, l 


avas o corpo, onde se alojára uma alma form 
ou à levar Já para o alto dos mysterios inson 
veis essa emanação da essencia divina, q 

va da terra, pura e sem macula, dentro 
da luminosa da virtude 


sé 
da. 


Portuçuez d'aqulles peitos, 
Vo tantos anhos affetos 

Na lealdade a sofrer: 
Portoguez, que vem das eras, 
aquelas econças sinceras 


Como vagando na amplidão do ar f? 
E taxa, o balsa, semelhando uma ava, 
Qui já das axas de sentiu cançar, 


Haixou mais perto; e, pairando, ve Ho 


Mimiosa pomba que dos ceu voos 
Ei-a veloz so preeipita agora, 
E sobre um carro funeral poltou ! 


da historia devera e rt, o inscrever aguas Irons quebrar que torcer, 


Que 0 tomem; 


vs, soldados, 


E sobre o carro que lavava a e'rda : 
Do susto isento, Como poisa aim? 

E qua, quêda. .. mas do novo o carro 

Seg o cortejo... Jevantou por fin, 


Já no successo reflectindo o povo, 
Decidra avisos, que lhe vem do cê 

E o saliimento so sumiu na Egreja, 
Desse mosteiro que um Alfonso ergueu! 


AM da Cunha Belem, 
A cada um sua erença e dôres, 
Cada qual estreme as côres 

Do pendão que traz por si; 
Todo ranco, é 0 hosso aqui 
Mas, se dela voz sagrada 
Nos nianda, por gloria Mendada, 
Qu mores ba eiunphar, 
Tambem no alto do Calvário 
Dutro estanlarte, um sudario, 


O FUNERAL E A POMBA 


A proposito da referancia a esse caso sensacio- 
nal da poinha pousando sobre o feretro da rainha 
Senhora D. Maria II, feita no bello artigo do sr. 
dr. À: Mi Gunha Bellem, de que hoje coneloimos 


O povo, às vezes, allumindo na alma, 
Dizem que as lellras do fuloro vás 
Ou seja Dens que Ma conta o livro 
Ou seja o povo qui por Dis 86 ld. 


O povo é fora, 


e sor qui esprranças 
Manso ao ou 


o traduzindo all; 


omba 0 ca4o correrá ; 
a publicação, damos em seguida 4 poesia do in Manda os tristes consolar, e IG q a e 
irado posta Joío da Lemos, que se tornou cel 
e por ser d'um adversario político das institui. Porque é do arraial oposto, 


Lá dentro, em tanto, pela nave triste 
Mais tis o orgão na oração gemen 
E dos levitas lachrymoso canto. 


qts actunes. Não córa o teibuto o rosto, 
1 À que o totea ou quem ds; 


Solilados, Iueto de eat 


Que ye alem nos areais contraios? E tio a mona, eco na Egreja que um Afonso erguno! 
Do espaço à espaço à artilharia trvay Por dois campos n'um so dia, 
Ma não vom a a glad ig 5 Cada qual por sua lei y E 
Rabidas balas Um fa horas à fino, 
Outro à Princeza, Sobrinha. j i 
A sentinela, perpassando, mostra Daquele que juron Rei! De joslhos, soldados, ma vitima preco! 


Me cano à tórra O arcabuz ocioso; 
Ao meio d'haste à bicolor bandeira nr 
Lagubre desce! 


Da Íoisa nã quéda cá sinto 0 fragor! 
E a mystica ponibu qual lembra ou esquece 
Dos campos opostos... — Mogar ao Senhor! 


E eilza que alli vem sem vida 
Que inda era la pouco vigosa, 


at vai alem nos arraiaes contrários? A pomba da Area, no ramo colhido, 


audoão dobre de plangentes sígos, mo à for; “as agoss descendo, fallava de paz: 
Ghsao ao rufo de tamboris roucos, E, Nor do tufão pendida, Findava 0 castigo, o um povo escolhido 
Ouve se ao longe! Adora da No, Espa, A” terra um Messias comigo Me trab, 
estã ai 


Lá vem. Já vem... um sabimento ! Os crepes 
Rojam por terra! O silêntio é fundo, 
Ema Meira exegulal as tochas 

Tremolas falgem | 


“Aquella hoje poisa, por nova Sybilla, 

No carro que leva dos Reis o signal; 
Se a eira é do Nemo, na pomba tranquila 
Tranquillos agouros terá Porlugal. 


Aos filhos não, não lhes basta 
Do munido falláz ventura 
Nestemal! - 


O OCCIDENTE 


Os campos oppostos são liveas nos varios 
Oppostos juizos que podém fazer; 

Quê a oútros mais altos, fechados sasrarios, 
À que homens não podem as portas romper. 


Coniemos, pedindo ; espiremos que a pomba, 
De paz. menssgeira, da paleia por bei, 

Não venha hoje ao lato da lolsa que tomba 
Trazer injustiças, por mal de ninguem. 


De jolhos, soldados, na nitíma prece! 
Daloisa na quada el sínio o fragort 
De jovlhos, que a poa 30 lembra ao que esqueco. 
Nestora golemns = logar ao Senhor? 


João de Lemos. 


Regio e Poti. 


À Santa Casa da Misericordia de Lisboa 


A Campita DES, João Barmisra 


+ 4Gonciuido do n* 865] 


Os bronees, o lampadario enorme e os toche - 
tos, as banquetes, tudo de prata dourada e rica- 
mente cinzelada, Constituem outras tantas mara - 
vilhosas preciosidades artuticas, 1 Muitos d'estes 
objectos, hem como vs alfaias tapetes, paramen- 
tos é ornatos da Fiquissima cupelia teem Ngura- 
do em varias exposições de arte ornamental e en. 
Sontram se descriptos nos respectivos catalogos. 
Na capella existem apenas, de ordinario, a bu 
queta usual de bronee dourado gurnecida de la 
Pis Iagulli, os dois grandes tocheiros de prata 
dourada é o enorme lampadario de tres luzes, 
suspenio da abobada; e soare à balaustrada que 
veda a capela dois formosissimos confessiona- 
Fios, abra de talha preciosa, que foram restau. 
rados e ali collocados em 1892. * 

Todos os outros preciosos o jectos que cons 
tituem o thesouro de S. Roque acham 
dados e foram ultimamente, por occasiã 
lebração do quarto centenário da Mi 
dispostos em exposição na sola da sacristia da 
Séreja, a qual ficou convertida em museu perma- 
Mente, construindo-se em outro logar uma nova. 
sucrístia, D'elles falaremos adiante, quando des 
erevermos a sacristia e o thesouro artístico de 
8 Roque, . 

Com respeito 1d capella, da qual todos os via- 
Jantes extrangeiros se oceupam com louvar, rest 
no6 dizer que durante muito tempa esteve enco- 
Meria por um amplo cortinado de damasco ver 
melho, mostrando-se na publico só em dias festi 
t98,0u dos visitantes, meliante esporula. O actual 
Provedor, por ocessião da aliudila celebração 
Sentenal, ordenou que as cortinas fossem retira 
das a fim de que à capella se achasse em cons- 
tante exposição, determinando que tivesse um 
fjstrda permanente, que e um ou outro dos ver 
hos asylados do Amparo, * 

A cupella de S. João Baptista, bem como a 
egreja de S, Roque, estão clussificados entre os. 
monumentos de primeira classe; de Liboi, na 
dista dos monumentos nacionaes, formulada pelo 
Conselho Superior” dos Monumentos Nacionnes, 
Srendo por decreto de q de dezembro de 1898, e 
que veia substituir a antiga Comissão, créaila 
ém itog 
s Ná doução do editicio foi incluida a capella de 

* João Baptista, a qual ficou ipso facto sob o 
domínio legal da” Misericordia. Algum diploma, 
falvez ombalino, que não conhecemos, estabe- 
leceu. lhe, porém, uns administradores puramente 
technicos ou lithurgicos, que foram sempre mon- 


E 


Tia 


le vÉrão esta lista dos mon 
Sind à primeira MA sexta crase no 
Mmiimêntos acione pattcado 

TIE sm Sc, pai o Segundo di 
mina por ma ou encrpea pelo a. Ramalho | 


senhores da egreja patriarchal, os quaes a gover- 
naram até 1sga, 

Esses administradores foram : 

1º Martinho Alfonso de Sousa Lobo, monse- 
nhor da Patriarchal, nomea o em data que igno- 
camos ; 

2º biz Francisco Xavier Telles de Mello, tam- 
bem monsenhor, por aviso de 27 de agoito de 
1784 

3*D. Antonio de Lencastre Baharem, monse- 
nhor, por aviso de 15 de janeiro de 1813; 

4º Joaquim. Manuel de Moura e Mendonça, 
monsenhor, nomeado np poeira semente UE 
iza 
52 D, José de Lacerda, deão da Sé até feverei 
ro de 1877, em que faleceu: 
63 D. João, Arcebispo de Mitylene e Vigario 
geral, até 1883, 2 

7º Conego José Antonio Ribeiro Pessoa Ca- 
brál, proposto ao Ministerio do Reino em 33 de 
agosto de 1885, 


A estes administradores incumbia velar pela 
capelia & seu thesouro, cuidar das suas missas 
festividades. 

Es-a copella é privilegiada, ninguem n'ella pode 
afficiar senão os Provinciaes e Geraes de qual- 
quer Ordem, os Deões da Sé, Lonegos, Monse- 
nhores, Principaes, Bispos, Arcebispos e Núncio 1 

as do ano podem nella dizer se 
dia de S. João offcia de Ponti- 
fical um provincial da egrejx patriarchalt 

Em 41 de setembro de 189: um oficio do Mi- 
nisterio do Reino determinou que as chaves da 
apelo, que até então fora sempre independente 
ma sua administração, * fossem entregues à Mise- 
ricordia, a qual desde logo [acta de 21 de setem- 
Hro) deliberou, mandar proceder no inventário 
dos bens e valores nília existentes. Em sessã 
de 3 de abril do 1893 a Mesa administrativa da. 
Santa Casa nomeou 9 seu adjuncio Jorge Come- 
lier administrador da capela, 

Pelo orçamento do Ministerio do Reino, capi- 
tolo 199, artigo 33% secção 4º, ficou aebitrada à 
capella de S. João Baptista Uma dotação de réis 
Joopoco réis annuses, receita auctorisada pelo 
decreto de Jo de oposto de 1893. 

Em 3 de aposto de 1894 o adjancto Camelier. 
demitiu se, por officio dirixido ao Ministerio do 
Reino, do logar de administrador d'esta cupella. é 


Victor Ribeiro, 
— ee 


O ultimo senhor do um velho solar 
ROMANCB HUNGARO 


Paulo Gyular 


Apesar do muito que e alegrava a cireuenstans 
cia He ter afinal notícias certas de seus fihos, 
Equelas cartas produziam lhe no animo pessima 
Aabressto: Esperava umas palavras confortrvas, 
quer expulso de afseio, ou quando menor, 
Sotidas maio cireomtancidis e fecebia apenas 
ua Sêcca indicação. Leu a chrta umas quinas 
Vétes soproua e sacudia Jhe a areia das tras € 
Toda” mais incontrou de novo, Consolarhe-a à 
Bida é far um tanto da quanto commovido, ter 
dehado assumpio para verter uma lagrima, e em 
Ver isso só Icontrava motivos de agastamento 
E Eomreipeito à carta de Milão, oi sempre dicen- 
ho Gesso flo da minha alva quanto não te. 
do sofisião is Quendo chegou porem a ver dear. 
Cá da cunhada e ao hilhetnho da filhas teve uma 
Eapnsão de ira somo está mudada à minha 
Ellbaino Anda, por baile diverte se, sem em- 
Turis. de Nhe haver falecido a mãe, apesar de ter 
toa jaténdo inferma no leito, a de saber que 
OO acha rodando à pemurial Apenas nem 
Copa para abiscar à presia meia duza de linhas, 
Dea sR Dor ealcurriar para o baile, para ondar 
ea nte dos finotes com o tl senior Kablea: 
Berger [Ja mem se ebecére sequer: Tua fa 

eo ga neade ts be ás por mo 
favor apenas «Um beijo da tua Bene À tento 
eiçobs 1º Tudo, Tudo está mudado, até o cora. 


nn ie a tuas 
o ad 
a, do aos erga 


Pã Hr pa 
a da da 
7 A so a de ra 
od a ça 


Prblicado. 


são das raparigas! Aquella minha cunhada deis 
tou-m'a a perder! Pedaço de velha presumida, 
com aquella edade « aquelles ridículas carteões | 
E que carta ! Cada palavra, cada tolice | Que não — 
ha medicos que prestem na Transylvani! Que. 
coisa que não seja de Vienna de Austria, não lhe 
agrada, já se sabe, é mal sabe ella que, em Vien- 
nã, à ninguem conséxue agradar, Nunca foi boni 
ta nem aulada ; € o coronel se casou com ella foi 
“com o sentido no dinheiro, Entre ella e a minha. 
santa espósa, que diflerença |— fôra esta ainda 
viva, santo Deus! fôra ella viva, é não teria eu 
que "me inquietar a tal ponto por causa daquelia 
ingrata rapariga Le 

Apezar de todos os perares, fez quanto pôde, 
no sentido de apurar dihe to, não 56 para mam 
dar 20 filho infermo, mas ainda à dansárina dá fiz 
Tha. Os rendimentos cubriam apenas as despezis 
quotidisnas, o valor da propriedade dava. porém, 
margem a qualquer alvitre, Era obvio 0 ver-se 
ma necessidade de vender fosse que foste, ou en- 
tão de contrair um imprestimo. Este ulimo és 
pediente, nas actunes circumstancias, rá das coi 

dificeis. de realisar na Prânsylvania, & 
portanto, desistiu do alvitre, E que havia de ven 
der? O mordômo lembrou-lhe que, desfazendo st 
da carruagem nova e dos cavalos báios podia a 
rar uma bonita quantia, tanto mais, que do tudo 
isto se podia muito bem prescindir, 0 irem esta 
va para ali sem servir, a deteriorar sé na cochei- 
ras e ai galinhas iam lá fazer criação, o quanto d 
parelha, que representava esta apenas um consus 
mo inutil quer de pulha quer de fôno, 

—E quando eu river que fazer ulguma jornadas 
da, senhor mordômo acha então que devo ir de. 
carroça, puxáda a búlidos? Os tres cavalos vi 
lhe comer a palha e o féno ao seu celeiro, por. 
Ventura—ois que tanta lhes chora o sustento? 
que se estraga a carruagem —e de quem será a 
culpa, pergunto eu? Trate de mandar consertara 
cocheira, & a Maria coxinha que não deixe para 
dá emvrar as galinhas, É cu sem ter conhecimento 
de cousa nenhuma! Por que m'o não dise ha 
mais tempo? Em minha casa sou eu a ultima pes. 
soá a quem intormam do que oecarro.| 

E assim andamos neste fadariol 

Não se treveu O mordomo a obrervarlhe que, 
desde que sua illustre senhoria regressira q seus 

nem uma só vez havia mandado atrelar: 
à ca-rungem, pois não ja a parte nenhuma, É em. 
ver dismo, siggeriu lhe a venda dum campo cone 
viguo a habitação, no qual um visinho proprietás 
o traria de olho, desde longa data, que assim 
lho afficmdra o feltor do sobredito, e que por ele 
Te lhe laria quantia assis redonda. 


4Convinay 


Lao ari sob eita ct) 
NECROLOGIA 


M. Macedo (Pin-Sel) 


CEZAR DE LACERDA 


À sua passagem pelo thestro portuguez Uixou 
assignalado um bello serviço prestado é nossa lite 
teratura dramatica, e affiemada uma grande indi 
vidualidade artistica 

Quem o visse agora alquebrado pela velhica é 
pelo sofrimento não diria que ia alli o lNomem, 
que durante trinta annos deu lições a muitos dos 
seus collegas, na forma di tiacua da apresentação, 
no dizer coirecto da phrase « no sublinhar expres. 
sivo ds intenção ; o possuidor d'esse segredo de 
que elle subiu como ninguem tirar partido — ; à 
maneira de estar em cena. Era, cem lisonja, Um, 
“os primeiros mestres da acena portugueza. 

Na sua carreira, que foi longa, teve triumphos 
brilhantissimos, e, sé em muitos peitos ns venéras. 
são ostentação de futeis vaidades, n'aquelle este. 
vam bem as da Ordem de Christo e de Cavaleiro 
de S. Thiago, no lado da de cavalleiro de Izabel 
a Catholica, de Hospanha, que lhe fóra dada em 
reconhecimento dos seus imeritos « talento, 


de D. Maria II. 

Dedicou-se muito novo d marinha e d 
preparatorios assentou praça nã 
aspirantes e guardas-marin 


16 O OCCIDENTE 


“uca do tempo entrou para o theatro de D. 
Maria como discipolo do actor Epiphanio, 
onde se estreiou a 20 d abril de 1851 sob tão 
bons auspícios que desde logo ficou assente 
a sua nova carreira. 

teve depois no thestro do Gymnasio, 
no D, Fernando, em 1856, voltando depoit 
áquelle theatro onde se conservou até 1861, 
epoca em que o theatro de D. Maria pas. 
Sindo para as mãos do governo o contou 
no numero dos seus escriprurados. 

Entre 18-3 a 1874 exerceu o logar de en- 
saiador no theatro Baquet, do Porto, durante 
a empresa Moutinho, é o mesmo logar exer- 
ia ali dois ou tres ahinos antes do incendio 
aquelle teatro. 


Como escriptor lembram-nos as seguintes 
algumas das quaes tiveram um enor- 


“ Assignatura d'Bl.Rei, Duplice existen- 
cia Cpniimo, Seepteciamo Crença, À Probi 
Gade/O Mariyr, À palavra de Rek Scenas de 
Fama, Os Alhos dos Trabalhos, Msterios 
iocises”Ariiocracia e dinheiro, defensor 
da egreia. Trabalho é honra, Homens do 
imo“ mens que riem, Viscondes de ál. 
queitão, Homens é feras O Botão dlinicora, 
Amadeu, ete 

Cesar "de Lacerda pomuia uma grande 
quantidade de diplomas de diferentes so- 
dido: e beneienci e iteraris do pra 
site de Portugal, dos horpítees portugueres 
do fio de Janeito, de Pernambuco, dani, 
Porto Alegre, Pard, Maranhão, Ceará, etc 


ESAR DE LACERDA 
LHCIDO EM 1 DO ContENTE 


gos e admiradores n'aquelle imperio, onde as suas 
Decos são frequentemente representadas e aco» 
idas sempre com o maior apreço. Cesar de Lar 
cerda era tambem «moço fidalgos com exercício 


EDOUARD GOLONNE 


para o exercito por ocasião da «Maria da Fontes 
no serviço da junta revolucionária, em Santarem, 
voltando depois a Lisboa. Desilluido com a po- 


Sociedade de Madrepora, do Rio de Janeiro, 

binetes de leitura de quast todas estas 
cidades, assim como o diploma de socio be- 
nemerito da Phylantropico Academica de Coim- 
bra, Membro do antigo Grande Oriente Brasilei- 
ro, h'um grau elevado. Lacerda tinha muitos ami 


o paço, herança de familia, tendo 08 competem 
ves Bigrámas nsiguados por el-rei D. Lois actor 
Felonbado do tento de D. Maria IL 

Damos sentidos pesames a sua familia e em es- 
peciata seu lho o nosso presado amigo é talen- 
Via collega Augusto de Lacerda. 


CAMBIO, PAPEIS DE CREDITO E LOTERIAS 


VIERLING & O! T..% 
44, ua do Arsenal, 46 — 4, Esquina do Pelourinho, 3— LISBOA 


ANTONIO DO COUTO —ALFAYATE 
Eremado na Eposião Uniersl de Paris de 4900 


Maguifico sortimento de fazendas: 
nacionses é estrangeiras 


R do Alecrim, 444, 4.º (4 P 


Esta casa compra e vende sempre pelos melhores preços do mercado ; todas 
as moedas macionass e estrangeiras em ouro prata e cobre. Todas as notas dos 


Rena e ah 'rança, puta, Ctirraa au Austria, in a E cial e atua Rama) ADA ee 
uecia, Noruega, Belgica, Suissa, Russia, Estados-Unidos America do Norte, " p= 

Dai” Mepublia Argentina, Atlea do Sul, ee, Gacea sobre todas as principões | CENTRO PHOTOGRAPHICO DE LINBOA 
praças de Mespanha e m Desconta todos. Marçal t-noheco 


às juros ncionaos é estrangi 
trangeiro, Compra é vende inseripções e obrigações 
Acções à olrigaçõs de Com ndos hespanl 
sobre o Porto, Colmbra e divarsas outras terras do pai 
promptidão todos os peidos de loterias que venham act 
peclivas importâncias. 


Ewosssço raixorarmico — STERLING — Lussoa 


PINHEIRO MARTINS 


JOALHEINO 
R do Ouro n. 279— LISBOA 


Completas novidades na j 
nhoras cavalheiros e ereanças. 
Espuclalidado da casa em objeetos esmaltados eim todos os ati 
prio e para todos os gostos. 
Recebe frequentemente novidades de Paris e Bertim. 


Albuns para bilhetes postaes illustrados — 


— Chegou grande sortimento e variedade á casa Mas 
Lisboa. Albuns para 100, 300,2300, 400, 300, 600, 
illustrados, 


Praça de Lad do Can, o Nono, Le 2 
Ce oi 

de sortimento do material photographco, por grosso e à retalho, para pho-. 
e amadores. Nevellam-se elichés « pelliculas. 

de photographia teorica e pratico, ilustrado, Edição quast esgotada. 
| Preço 18600 réis. Para à provincia 14700. Papel Marion n.º 515, ferro prússiato, 
com 0,75 de largo, por AD metros de comprido, beeço 28400 réls, Para revendor 
10 8% de desconto, em quantidade não inferior à cinco peças 


L RETRATO RÉCLAME 


ra saques sobre q es- 
ado, acções de bancos, | 
Saca o dlesconta letras | 
Satisfaz com 


Novidade sensacional 


Quem enviar ut hot retrato o 750 ris, recele, 45 dins do- 
poi, 25 retratos gommados, do tamanho indicado na gravura, 
du tum redondo, duma perfeição inoxeedivel, para collocar 
arm elegante passcpartout, em cartas, bilhetes do visita, ele, 


Pe ao PARES-LONDRES, Rua Garrett — Lisboa 
PAPELARIA VIEIRA 
De Joaquim Rodrigues da Silva Vieira. 
Papeis nacionaes e estrangeiros, artigos para escriptorio o desenho, trabalho! 


typograpbicos em todas os genero , objectos para brindes, el; 
Tavros em branco é riscados, papeis do plantasia e chromos para felicitações, 


Rá — Praça de D. Pedro — 85 
(Jumto A toa do Povo) 


Ear ro ao! dg ae NfSIS(G A == 
Guilherme da Silva Sprailey & €.º | CASA ELDREDGE 


Antiga e 


lheria chi, fnisimos artigos para brindes de se- | 


os de uso pro- 


ns, praça Luiz de Camões, 35, 
700, BO, 900 e 4:00 bilhetes | 


Bilhetes postaes illustrados. 


Edição Martins, Os mais peritos e baratos do paiz » superiores aos estrangel- 
ros, Duzia 200 réis e 400 por 15300 réis. Ha TREZENTAS variedades para eseo- 
her, Moniimentos, panorama, edificios notaveis, costumes da todo o paiz, ete. 


A. Augusto da Silva, Suceessores 
FUNDADA EM isto 


Chegaram a esta antiga casa 2 automoveis «Motor Dion» da força de 6 ca- 

| vallos cada. Ha em deposito — Mottoeyeletas de 4 1/a e de 4 3 cavalio de força. 

| Esta ultima machina é o que presenteniente melhor se fabrica Iyeieletias é accos- 
sorios dus melhores auelores e syetemas. 


| A séde provisoria é na RUA IVENS, 66 é 08 
LISBOA 


“Vinhos do Porto é outras qualidades para consummo e exportação. 
ESCRIPTORIO 
162 — Rua do Arsenal — 164 — LISBOA | 


